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CENTRO DE EDUCAÇÃO, FILOSOFIA E TEOLOGIA – CEFT 
FACULDADE DE COMPUTAÇÃO E INFORMÁTICA – FCI 
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Curso: Licenciaturas Etapa: Etapa 8a 

Disciplina: Libras no Processo Educacional Código da disciplina: 

Professor(es): 
Aline Martins de Almeida 
(org e mediação) 

DRT: 
1159994 

Período: 

Carga horária: 4 créditos ( ) Teórica 
( ) Prática 
( x ) EAD 

Semestre Letivo: 
1 sem\2022 

Ementa: 
 
Análise das especificidades inerentes à educação de surdos a partir de seus aspectos históricos, 
políticos, linguísticos e culturais. Reflexões sobre as concepções e práticas pedagógicas, bem 
como sobre os desafios enfrentados pelo Bilinguismo para surdos, como proposta educacional 
atual, em consonância com a legislação vigente. Estudo da Língua Brasileira de Sinais (Libras) 
e seus usos práticos, a fim de fomentar comunicação com pessoas surdas. 

Objetivos: 

Objetivos Conceituais Objetivos Procedimentais e 
Habilidades 

Objetivos Atitudinais e 
Valores 
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• Conhecer a Libras como 
um sistema linguístico 
genuíno, brasileiro e 
com alto grau de 
complexidade. 

• Analisar e interpretar a 
história e a legislação 
que ampara os surdos, 
as diferentes 
abordagens 
educacionais e 
linguísticas. 

• Entender os aspectos 
biológicos da surdez e 
sua influência na opção 
linguística dos surdos. 

• Identificar os usos e 
contributos das 
tecnologias assistivas e 
de recursos visuais para 
a educação de surdos. 

• Observar como o aluno 
surdo pode se 
desenvolver no âmbito 
linguístico, cognitivo, 
social e educacional por 
meio da aquisição da 
Libras e da Língua 
Portuguesa. 

• Elaborar e fazer uso de 
recursos visuais e das 
tecnologias assistivas 
para maior sucesso na 
prática pedagógica com 
aprendizes surdos. 

• Representar e expressar 
ideias em Libras, 
utilizando o vocabulário e 
os seus recursos 
linguísticos 
adequadamente. 

• Utilizar a Libras para 
estabelecer uma 

• Sensibilizar educandos que 
contribuam para a melhoria 
da qualidade no 
atendimento aos surdos nas 
instituições educacionais e 
sociais, públicas e privadas, 
assim como na sociedade 
em geral, conscientizando- 
os acerca dos desafios da 
educação/ sociedade 
inclusiva. 

• Refletir criticamente sobre a 
educação de surdos e o 
ensino bilíngue para surdos, 
no qual a Libras é 
concebida como primeira 
língua e o português em 
sua modalidade escrita 
como segunda língua dos 
alunos surdos. 

• Interessar-se pelas políticas 
públicas atuais, em um 
contexto de educação 
inclusiva e refletir sobre 
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 comunicação básica com 
pessoas surdas. 

como a pessoa surda que 
sinaliza pode se enquadrar 
nestas propostas 
pertencendo a uma minoria 
linguística. 

Conteúdo Programático: 
• Histórico e conceituação da pessoa surda. 
• Compreensão sobre o Oralismo, o Bilinguismo e a Comunicação Total. 
• Características do desenvolvimento da Pessoa Surda. 
• Importância da Inclusão de pessoas surdas na sala comum. 
• Leis e Decretos que dispõem sobre a Libras como disciplinar curricular obrigatória e sua 

importância tanto para a formação de professores para o exercício do magistério quanto 
como um direito que assegura a educação da Pessoa Surda. 

• Aspectos biológicos da surdez e estratégias de comunicação com alunos surdos 
falantes/oralizados. 

• Tecnologias assistivas úteis para a educação de surdos. 
• Conceitos de Surdez, Cultura e Linguagem. 
• A importância do visual na educação de surdos. 
• Definição de libras (Língua Brasileira de Sinais) e suas características básicas. 
• O papel da Libras e da Língua Portuguesa na formação do surdo na sociedade inclusiva. 
• Prática de Libras (alfabeto manual ou dactilológico, sinal, números, datas, dias da semana, 

identificação pessoal, pessoas, cores, materiais escolares, natureza, adjetivos, 
alimentação, família, pronomes, substantivos, numerais ordinais e cardinais, calendário, 
expressão facial, diálogo em LIBRAS, entre outros). 

Metodologia: 
As aulas serão compostas por trilhas de aprendizagem on-line construídas com base em: 

• Leituras dirigidas. 
• Videoaulas. 
• Sínteses de textos. 
• Atividades práticas envolvendo a construção de mapas conceituais, observações, 

objetos de aprendizagem. 
• Fóruns de pesquisa, interação e debates. 
• Uso de aplicativos. 
• Desenvolvimento de técnicas assistivas. 
• Construção de Jogos. 
• Elaboração de vídeos em Libras para a análise e a prática da língua visual-motora. 

Critério de Avaliação: 
 
 
MÉDIA SEMESTRAL = ((NI1 * 6) + (NI2 * 4)) / 10 + NP 
NI1 = MÉDIA ARITMÉTICA DAS AVALIAÇÕES INTERMEDIÁRIAS è (AI1 + AI2) / 2 
NI2 = MÉDIA DO MOODLE 
NP = NOTA DE PARTICIPAÇÃO (0 a 1) - consulte Guia dos Alunos 
Se MÉDIA SEMESTRAL >= 6,0  
è APROVADO SEM PROVA FINAL 
Se MÉDIA SEMESTRAL < 6,0  
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è ALUNO DEVE FAZER PROVA FINAL  
è MÉDIA FINAL = (MÉDIA SEMESTRAL + PROVA FINAL) / 2  
è SE MÉDIA FINAL >= 6,0 – ALUNO APROVADO 
è SE MÉDIA FINAL < 6,0 – ALUNO REPROVADO 
PROVA SUBSTITUTIVA – consulte Guia dos Alunos 
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